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  Por uma abordagem brasileira para a inovação aberta [2]  
Uma coisa que a gente discute muito no Faber-Ludens [3] é que os modelos de gestão e
metodologias de design precisam ser adaptados para a realidade da cultura brasileira. O discurso da
inovação aberta, crowdsourcing e etc funciona bacana nos EUA, onde existe o tal do Cognitive
Surplus [4] que o Shirky fala, mas no Brasil, nós achamos que o viés tem que ser diferente.

O brasileiro tende a ser bastante individualista nas relações de trabalho, em parte devido ao ranço
da burocracia estatal, que ainda influencia as empresas. Porém, quando o assunto é festa, o
brasileiro é muito colaborativo. É por isso que a gente tenta desenvolver ações de inovação aberta
envolvendo a algum tipo de prazer pela interação social.

No caso do Corais, a gente utiliza alguns elementos que se assemelham a games (ícones,
pontuação, ilustrações, colecionar conhecimentos), mas o que realmente empolga os usuários é se
sentir parte da co-criação. Gosto bastante do exemplo de como foi desenvolvida a logo para o
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projeto Vocabulário da Participação [5].

Eu acho que esse vínculo prático que a gente faz entre design e inovação aberta, dentro da
perspectiva cultural brasileira, é bem peculiar. Superficialmente o Corais se parece muito ao Open
Ideo [6] e HCD Connect [7], porém, a gente enfatiza muito mais a interaçõe entre os membros do
que com nossa organização.

Eu acho que esse é um ponto crucial: brasileiro não curte botar azeitona na empada das
empresas, colaborar com a plataforma de crowdsourcing dela. As iniciativas que estão dando certo
no Brasil oferecem algum tipo de retorno financeiro, e isso brasileiro gosta, porém, não acho uma
estratégia sustentável, pois não cria vínculos afetivos, sensação de ownership, enfim,
relacionamento mais duradouros.

Acaba que inovação aberta se reduz a concursos, uma prática que as empresas já faziam há muito
tempo! Não tem nada de inovador nisso...
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